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Antipoluição
Sistema

Eficiente para o
em Duplo T

C. Lorenzini, TSA 1 & J. R. Grisolfi 1

T em sido constante a preocupação do anes-
tesiologista com a contaminação do meio

ambiente da sala de cirurgia pelos gases e vapores
anestésicos 1-3.

A medida que as pesquisas demonstram as
conseqüências da inalação crônica dos halogena-
dos e do óxido nitroso, aumentam as tentativas
de descontaminar o ambiente.

Todas as formas de despoluição dos sistemas de
ventilação dos pacientes anestesiados esbarram em
dificuldades, tais como:,

1. acréscimo na resistência da fase expiratória;
2. dificuIdade para adaptar os sistemas antipo-

Iuentes às técnicas de anestesia, nas quais são
utilizados altos fluxos,  justamente os mais conta-
minantes;

3. obtenção de eficiente antipoluição.
Idealizamos um dispositivo simples, eficiente e

não oneroso para adaptar ao sistema sem absorve-
dor de CO2, T de Ayre modificado4.

Trata-se de uma peça tubular de látex fle
x íve l  e m  f o r m a  d e  “ L ” (Figura 1). O ramo
maior, de 200 mm de comprimento e diâmetro
interno de 20 mm. O ramo menor de 15 mm de
comprimentor com diâmetro interno de 5 mm,
adaptável ao ramo expiratório dos sistemas em
duplo T.  Na peça em T distal  ou proximal,
dependendo da característica da ventilação.

O ramo menor do L conecta-se ao T expirató-
rio do Sistema (Figura 2A) e o outro ramo (c
mais Iargo e mais Iongo) adapta-se a um interme-
diário em T (Figura 2B), que por sua vez é
conectado a um tubo corrugado ( Figura 2C)
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aberto para a atmosfera.
Na peça em T é Iigado o vácuo central,

Utiliza-se intensidades de aspiração média a máxi-
ma, sem a preocupação de precisar essa força,
uma vez que a conexão do tubo corrugado com a
atmosfera nos dá margem de segurança.

Esse sistema apresenta as seguintes característi-
cas:

a) não apresenta aumento na resistência é
expiração (foram feitas medidas com manômetro
de água há saída do duplo T, junto ao vácuo e
junto ao tubo corrugado);
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b) não houve pressão negativa no sistema em
duplo T, pois o balão reservatório não diminuiu
de volume, e isso e garantido pela extremidade
distal do tubo corrugado que fica aberta para a
atmosfera;

c) possibiIita assistir ou controlar a ventilação
 do paciente, quando necessário;

1.
2.
3.
4.

d) eficiente na antipoluição de sistemas de
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altos fluxos. Os gases contaminantes são elimina-
dos pelo sistema de vácuo. O comprimento do
tubo corrugado funciona como reservatório dos
gases expirados, que serão, a seguir, aspirados
pelo vácuo central.

Obs.: A extremidade distal do tubo corrugado
deverá estar sempre Iivre para a atmosfera.
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